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Arboviroses são doenças causadas por arbovírus e transmitidas por 

artrópodes como o Aedes aegypti. A alta infestação desse vetor Aedes 

aegypti em áreas urbanas fazem das arboviroses um dos principais 

problemas de saúde pública no mundo.  

 

SITUAÇÃO EPIDEMIÓLOGICA 

DENGUE 

 

No Rio Grande do Norte, em 2020 da semana epidemiológica 01 a 30 foram 

notificados 10.181 casos suspeitos de dengue, sendo confirmados 2.425, 

descartados 3.591 e apresentou uma incidência no período de 292,64 casos 

por 100.000 habitantes. Em 2019, no mesmo período foram notificados 

30.450 casos, sendo confirmados 8.587, descartados 5.941 e apresentou 

uma incidência de 875,25 casos por 100.000 habitantes. A figura 1 mostra a 

distribuição das notificações de Dengue, considerando as semanas 

epidemiológicas de 1 a 30 nos anos 2019 e 2020.  A comparação da 

distribuição dos casos no período, mostra em 2020 um menor número de 

notificações de dengue, provavelmente devido ao cenário epidemiológico 

causado pela pandemia do COVID-19. 

 

Figura 1 ï Casos Notificados de Dengue por semana epidemiológica de início de sintomas, Rio 

Grande do Norte 2019 ï 2020*. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BOLETIM 
EPIDEMIOLÓGICO 

 

ARBOVIROSES  

 (Dengue, Chikungunya e Zika) 
 

Fonte: Sinan Online SE 1 a 30 (Banco de dados atualizado em 

19/08/2020). *Dados sujeitos a alterações. 
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2020* : SE 16 a 30 

A distribuição espacial da incidência de 

dengue por município de residência e Região 

de Saúde, no período da SE 1 a 30, é 

mostrada na figura 2, dividida em dois 

períodos, correspondentes às semanas 

epidemiológicas/ SE 1 a 15 e 16 a 30. 

 

No período correspondente as SE 1 a 15 de 

2020 (29/12/2010 a 11/04/2020), observa-se 

um maior número de municípios com 

incidências a partir de 300 casos/100.000 

hab. na III Região de Saúde do Estado.  

 

Já no período correspondente as SE 16 a 30 

de 2020 (12/04/2020 a 25/07/2020), observa-

se o crescimento na distribuição espacial da 

Dengue, com incidências a partir de 300 

casos/100.000 hab. principalmente nos 

municípios das II e VIII Regiões de Saúde. 

Merece destaque o crescimento da 

incidência de Dengue nos município de 

Mossoró, Assu, Serra do Mel e Upanema. 

 

 

2020: SE 1 a 15 

Figura 2 ï Incidência dos casos notificados de Dengue 

por município de residência e Região de Saúde. Rio 

Grande do Norte 2020. 

Quanto à confirmação dos casos de 

Dengue, a figura 3 mostra a dinâmica 

da classificação, no período das SE 1 

a 30, nos anos de 2019 e 2020.  

Esta classificação leva em conta os 

casos encerrados com diagnóstico 

laboratorial, como também aqueles 

encerrados por critérios clinico 

epidemiológicos. 

Figura 3 ï Casos confirmados de dengue, segundo classificação 
e ano epidemiológico de início de sintomas.  Rio Grande do 
Norte, 2019 - 2020*. 

Fonte: Sinan Online SE 1 a 30 (Banco de dados atualizado em 

19/08/2020). *Dados sujeitos a alterações. 

. 

Fonte: Sinan Online SE 1 a 30 (Banco de dados atualizado em 

(19/08/2020). *Dados sujeitos a alterações. 
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Figura 4 ï Casos notificados de Dengue segundo faixa 

etária. Rio Grande do Norte, 2019 e 2020*. 

  

 

 

 

  

        

 

 

 

 

 

 

Figura 5 ï Casos notificados de Dengue segundo 
sexo. Rio Grande do Norte, 2019 e 2020*. 
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Tabela 1ï Óbitos notificados e confirmados por Dengue nos anos 2019 e 2020*. 

 
Ano 

Óbitos 
notificados por 

Dengue 

Óbitos 
confirmados por 

Dengue 

Óbitos por 
outras causas 

Óbitos em 
investigação 

2019 87 15 
 

68 
 

04 

2020 16 05 8 3 

 

 

A comparação dos casos notificados de 

dengue, considerado a faixa etária, no período 

da SE 1 a 30 dos anos 2019 e 2020, mostra 

que apesar da redução nas notificações de 

casos em 2020, a maioria destes, ainda se 

concentra em adultos a partir dos 20 anos de 

idade, como mostra a figura 4.  

 

 Já na comparação dos casos notificados de 

dengue, considerado o sexo, no período da 

SE 1 a 30 dos anos 2019 e 2020, observa-se 

que o sexo feminino apresentou um 

diferencial a mais na concentração dos casos 

em 2019. Porém em 2020, observamos uma 

equivalência na distribuição dos casos 

notificados, como mostra a figura 5. 

Quanto aos óbitos por Dengue, a Tabela 1 

mostra o consolidado nos anos 2019 e 2020. O 

encerramento e definição de Dengue como 

causa básica do óbito depende das análises 

das investigações hospitalares, domiciliares e 

exames específicos e inespecíficos, realizadas 

pela comissão de encerramento de óbitos. 

Fonte: Sinan Online SE 1 a 30 (Banco de dados atualizado em 

(19/08/2020).* Dados sujeitos a alterações. 
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CHIKUNGUNYA  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A distribuição dos casos notificados de Chikungunya por semana epidemiológica de inicio de sintomas 

mostra que, apesar do ano 2020 apresentar um menor número de casos, a dinâmica epidemiológica se 

apresenta de forma semelhante ao que ocorreu em 2019, com crescimento de casos no mesmo período. 

Deve-se considerar que esse crescimento em 2020  ocorre apesar da pandemia de COVID 19.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

No Rio Grande do Norte, em 2020 da semana epidemiológica 01 a 30 foram notificados 5.871 casos 

suspeitos de Chikungunya, sendo confirmados 1.888, descartados 998 casos e apresentou uma taxa de 

incidência no período de 168,75 casos por 100.000 habitantes.  Em 2019, no mesmo período foram 

notificados 10.063 casos, sendo confirmados 4.292 e descartados 1.337 casos e apresentou uma incidência 

de 289,25 casos por 100.000 habitantes. A figura 6 mostra a distribuição das notificações de Chikungunya, 

considerando as semanas epidemiológicas de 1 a 30 nos anos 2019 e 2020.   

 

 

 

 

 

(Figura 6).  

   

 

 

Figura 6 ï Casos Notificados de Chikungunya por semana epidemiológica de início de sintomas. Rio Grande 

do Norte 2019 ï 2020. 

 

Fonte: Sinan Online SE 1 a 30 (Banco de dados atualizado em 

(19/08/2020).* Dados sujeitos a alterações. 
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Figura 7ï Incidência dos casos notificados de 
Chikungunya por região de saúde e município de 
residência, Rio Grande do Norte 2020*. 

 
   
 
 
  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A comparação dos casos notificados de 

Chikungunya considerado a faixa etária, 

no período da SE 1 a 30 dos anos 2019 e 

2020, mostra que apesar da redução nas 

notificações de casos em 2020, a maioria 

dos casos notificados ainda se concentra 

em adultos a partir dos 20 anos de idade,  

figura 8. 

. 

 

 

Figura 8 - Casos notificados de Chikungunya segundo 

faixa etária.  Rio Grande do Norte 2019 - 2020*. 

 

2020: SE 1 a 15 

2020:  SE 16 a 30 

Fonte: Sinan Online SE 1 a 30 (Banco de dados atualizado em 

(19/08/2020). *Dados sujeitos a alterações. 

 

A distribuição espacial da incidência de 

Chikungunya por município de residência e 

Região de Saúde, no período da SE 1 a 30, é 

mostrada na figura 7, dividida em dois 

períodos, correspondentes às semanas 

epidemiológicas/ SE 1 a 15 e 16 a 30. 

 

No período correspondente as SE 1 a 15 de 

2020 (29/12/2019 a 11/04/2020), observa-se 

uma baixa incidência, com grande parte dos 

municípios com incidências entre 0 e 200 

casos/100.000 hab.  

 

Já no período correspondente as SE 16 a 30 

de 2020 (12/04/2020 a 25/07/2020), observa-

se o crescimento na distribuição espacial da 

Chikungunya, com incidências a partir de 300 

casos/100.000 hab. principalmente nos 

municípios das II e VIII Regiões de Saúde. 

Merece destaque o crescimento da incidência 

no município de Mossoró, Assu, Upanema, 

Carnaubais, Areia Branca, Caraúbas e Tibau 

e .  

 

Fonte: Sinan Online SE 1 a 30 (Banco de dados atualizado em 

(19/08/2020). *Dados sujeitos a alterações. 
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Quanto aos óbitos por Chikungunya, a Tabela 2 mostra o consolidado nos anos 2019 e 2020. O 

encerramento e definição de Chikungunya como causa básica do óbito, depende das análises das 

investigações hospitalares, domiciliares e exames específicos e inespecíficos, realizadas pela comissão de 

encerramento de óbitos. 

Tabela 2 ï Óbitos notificados e confirmados por Chikungunya nos anos, 2018, 2019 e 2020*. 

 
Ano 

Óbitos 
notificados por 

Chikungunya 

Óbitos 
confirmados por 

Chikungunya 

Óbitos por 
outras causas 

Óbitos em 
investigação 

2019 45 15 23 7 

2020 4 1 2 1 
 

Fonte: SINAN. *Dados sujeitos a alterações· 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Casos notificados de Chikungunya segundo sexo. 

Rio Grande do Norte, 2019 e 2020*. 

 

Já na comparação dos casos notificados 

de Chikungunya, considerado o sexo, no 

período da SE 1 a 30 dos anos 2019 e 

2020, observa-se que o sexo feminino 

apresentou um diferencial a mais na 

concentração dos casos, tanto em 2019 

quanto em 2020, como mostra a figura 

9. 

Fonte: Sinan Online SE 1 a 30 (Banco de dados atualizado 

em (19/08/2020). *Dados sujeitos a alterações. 
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ZIKA VÍRUS  

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

A distribuição dos casos notificados de Zika por semana epidemiológica de inicio de sintomas mostra 

que, apesar do ano 2020 apresentar um menor número de casos, a dinâmica epidemiológica se 

apresenta de forma semelhante ao que ocorreu em 2019, com pequenos picos de diferença. Deve-se 

considerar que esse acumulado de casos de Zika em 2020,  ocorre apesar da pandemia de COVID 19.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

No Rio Grande do Norte, em 2020 da semana epidemiológica 01 a 30 foram notificados 984 casos suspeitos de 

Zika, sendo confirmados 50, descartados 472 casos e apresentou uma taxa de incidência no período de 27,25 

casos por 100.000 habitantes.  Em 2019, no mesmo período foram notificados 1.274 casos, sendo confirmados 

66 e descartados 364 casos e apresentou uma incidência de 36,62 casos por 100.000 habitantes.  A figura 10 

mostra a distribuição das notificações de Zika, considerando as semanas epidemiológicas de 1 a 30 nos anos 

2019 e 2020.   

Figura 10 - Casos notificados de Zika por semana epidemiológica de início de sintomas. Rio Grande do 
Norte, 2019 - 2020. 

 

Fonte: Sinan Net SE 1 a 30 (Banco de dados atualizado em 

(19/08/2020). *Dados sujeitos a alterações. 
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2020* SE 16 a 30 

2020* SE 1 a 15 

A comparação dos casos de Zika notificados 

considerado a faixa etária, no período da SE 

1 a 30 dos anos 2019 e 2020, mostra que 

apesar da redução nas notificações de casos 

de Zika em 2020, a maioria destes, ainda se 

concentra em adultos a partir dos 20 anos de 

idade, como mostra a figura 12. 

Figura 12 ï Distribuição de casos notificados de Zika, 

segundo faixa etária. Rio Grande do Norte, 2019 ï 2020*. 

 

A distribuição espacial da incidência de Zika 

por município de residência e Região de 

Saúde, no período da SE 1 a 30, é mostrada 

na figura 11, dividida em dois períodos, 

correspondentes às semanas epidemiológicas/ 

SE 1 a 15 e 16 a 30. 

 

No período correspondente as SE 1 a 15 de 

2020 (29/12/2019 a 11/04/2020), observa-se 

na maioria dos municípios com casos de Zika, 

incidências entre 12, 83 a 45,88 casos por 

/100.000 hab.  

 

Já no período correspondente as SE 16 a 30 

de 2020 (12/04/2020 a 25/07/2020), observa-

se menor dispersão de casos de Zika nos 

municípios, porém com maiores incidências  

nos municípios de Mossoró, Fernando 

Pedrosa e Messias Targino.  

 

 

Figura 11 - Incidência de Zika por município e Região de 

Saúde de residência. Rio Grande do Norte,  2020 

Fonte: Sinan Net SE 1 a 30 (Banco de dados atualizado em 

(19/08/2020). *Dados sujeitos a alterações. 

 


